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RESUMO 
 

Analisamos o conteúdo gástrico de espécies de loricarídeos coletados em riachos de baixa 

ordem com presença de bueiros pertencentes à bacia do rio São Francisco Verdadeiro, 

afluente da margem esquerda do rio Paraná, para identificar e caracterizar a composição e o 

hábito alimentar nos trechos de montante (acima) e jusante (abaixo) dos bueiros. As 

amostragens foram realizadas mensalmente entre novembro de 2009 a outubro de 2010. Para 

cada riacho foram padronizados trechos equidistantes de 200 metros (imediatamente antes e 

após as tubulações), tanto acima (montante), quanto abaixo (jusante) dos bueiros. Os peixes 

coletados foram eutanasiados e acondicionados. A identificação dos espécimes foi realizada 

no Museu do Nupélia, UEM, Maringá/PR, onde foram depositados espécimes voucher. Foram 

analisadas sete espécies de peixes pertencentes à família Loricariidae (Ancistrus sp., 

Hypostomus albopuctatus, Hypostomus ancistroides, Hypostomus spp., Hypostomus 

strigaticeps, Hypostomus regani e Loricaria sp.). Somente a porção anterior do intestino (¼ 

do comprimento total) foi analisada e os itens alimentares identificados ao menor nível 

taxonômico possível de acordo com os métodos de frequência de ocorrência e volumétrico 

combinados no Índice Alimentar. Observamos cinco principais itens alimentares detrito 

orgânico, detrito/sedimento, detrito vegetal, quironomídeos e fruto/semente. No geral, o 

alimento mais consumido pelas sete espécies foi detrito orgânico, independente do tipo de 

habitat (montante ou jusante) que foi formado pela inserção dos bueiros. Caracterizamos o 

hábito alimentar detritívoro para todas espécies, tanto no trecho de montante (acima) e quanto 

à jusante (abaixo).Variações na dieta não foram observadas nesse estudo, o que sugere que o 

recurso detrito é abundante nos dois trechos selecionados. Conclui-se que as espécies de 

loricarídeos analisados manteve o padrão de consumo de alimento tanto no trecho montante e 

quanto no trecho jusante, pois mantiveram a alimentação devido as características adaptativas 

das espécies, e mesmo com a presença dos bueiros as populações persistem nesse 

ecossistema.  

 

 

Palavras-chave: Recurso Alimentar, Peixes, Ecologia de Estradas, Distúrbios, Loricariidae. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o crescimento urbano tem sido responsável pelo aumento das 

ações antrópicas sobre os recursos naturais (GOULART; CALLISTO, 2003), causando 

impactos nos habitats. Uma das fontes de impactos ambientais derivada desse crescimento é 

construção de estradas e rodovias (CELESTINO et al., 2013). Atualmente as estradas são 

reconhecidas como fontes primárias de distúrbios no solo e na água (PATRICK, 1976; EGAN 

et al., 1996), apresentando como principais impactos a mortalidade de indivíduos e efeito de 

barreira (BECKMANN et al., 2010; SEILER, 2001), sobre a fauna (TROMBULAK; 

FRISSELL, 2000).  

Um dos impactos causados pela inserção de estradas em cursos d’águas é a 

construção de bueiros, que são instalados com intuito de conduzir a água, causando distúrbios 

no habitat e consequentemente na biota aquática, especialmente em peixes (MARIANO et al., 

2012). Sendo que a engenharia de tubulações ou bueiros se preocupam pouco com a 

movimentação das espécies aquáticas (CASTRO, 2003), sem contar que, tubulações mal 

desenhadas podem resultar em mudanças diretas na morfologia do riacho nos trechos a 

jusante (BENTON et al., 2008) e  a montante, modificando os habitats (CELESTINO et al., 

2013). 

O termo habitat, é caracterizado como o lugar onde um organismo vive, incluindo 

todas as dimensões: física, química e biológica (RODRIGUES et al., 2010). As variações do 

habitat e das características físicas e químicas tornam os riachos suscetíveis a mudanças, o 

que influencia a distribuição e a estrutura de assembleia de peixes (MIRANDA; MAZZONI, 

2009). Barbour e Stribling (1991), assumindo que a qualidade da água deva permanecer 

constante, propõem uma relação previsível entre a qualidade do habitat e as condições 

biológicas de um ecossistema lótico. 

Essas modificações são intensificadas pelas ações antrópicas, provocadas pelo uso 

inadequado dos solos, remoção da vegetação ciliar, expansão industrial, aumento das cargas 

de materiais nos corpos que alteram as características físicas e químicas da água, bem como 

sua qualidade e a distribuição dos sedimentos (CALLISTO et al., 2002; CORGOSINHO et 

al., 2004; TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2008). 

De acordo com Luiz et al. (1998), os riachos, pelas suas vazões limitadas, são mais 

sensíveis as ações antropogênicas que os cursos de água maiores. Contudo, os distúrbios 

ambientais são considerados fatores estressantes para vida silvestre, em particular para biota 

aquática. As ações antrópicas sobre o ambiente podem influenciar a sobrevivência de muitas 
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espécies de peixes, por diminuir os recursos diretamente disponíveis ou, indiretamente, 

afetando os demais elos da cadeia trófica (ESTEVES; ARANHA, 1999). Esse fato confere a 

importância do estudo da dieta de peixes (PERETTI; ANDRIAN, 2008).  

O espectro alimentar de peixes pode ser influenciado tanto pelas condições 

ambientais como pela biologia de cada espécie (ABELHA et al., 2001), sendo de extrema 

importância o conhecimento da ecologia trófica das espécies, pois é uma forma eficiente de 

acessar a importância dos processos interativos dentro das comunidades ictícas (GERKING, 

1994). 

Diante disto, é de suma importância estudos que avaliem os possíveis impactos 

derivados da instalação de bueiros em riachos de baixa ordem sobre a ictiofauna. Segundo 

Formam e Alexander (1998), essa influência pode acarretar na quebra da continuidade de 

habitats e consequentemente o isolamento local da fauna aquática. Estudos que envolvem a 

dieta de peixes, auxiliam a previsão de impactos futuros em populações de peixes 

(LANGONI, 2015). 

A família Loricariidae alvo deste trabalho é especialista em detritos, que se 

alimentam de matéria orgânica de origem animal em putrefação e/ou matéria vegetal em 

fermentação (ZAVALA-CAMIN, 1996). Os peixes desta família constituem um importante 

elo na cadeia bioenergética dos ecossistemas (LOWE-MCCONNELL, 1987). Diversos 

estudos tem demonstrado que a principal via do fluxo de energia e ciclagem de matérias 

ocorre por meio da cadeia alimentar de detritos (DOURADO et al., 2005). 

Estudos revelam que a presença de espécies dessa família em corpos aquáticos está 

associada a riachos com boa disponibilidade de corredeiras e adequada de vegetação ripária 

(CASATTI et al., 2005), e que a análise da alimentação de peixes é de extrema necessidade, 

mesmo que em caráter descritivo, pois elas fornecem dados para formular modelos que 

exibam a estrutura trófica dos ecossistemas, conhecimentos quantitativos dos mecanismos 

biológicos de interação entre as espécies (FUGI et al., 2007).  De acordo com Lacerda (2007) 

é necessário um aprofundamento nos estudos de loricarídeos, com finalidade de descobrirmos 

quais as principais fontes de alimento na dieta desses peixes de grande interesse ecológico.  

Assim, o conhecimento sobre a ecologia dessas espécies ainda é incipiente, 

especialmente no que se refere às influências antrópicas no uso dos recursos alimentares em 

riachos interceptados por bueiros. Dessa maneira, com base na pergunta, de que a presença de 

bueiros em riachos influencia a dieta das populações de peixes? Esperamos encontrar 

variações no uso dos recursos alimentares entre montante e jusante e entre as espécies de 
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loricarídeos estudadas. Assim, neste trabalho identificamos e comparamos a composição 

alimentar espacial de sete espécies de loricarídeos a montante e a jusante de bueiros em 

riachos neotropicais de baixa ordem situados na região oeste do estado do Paraná. 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Descrever a composição alimentar das espécies da família Loricariidae em riachos 

com presença de bueiros situados na região Oeste do estado do Paraná.  

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Analisar, identificar e caracterizar a composição e o hábito alimentar das espécies 

de loricarídeos coletados nos trechos de montante (acima) e jusante (abaixo) de riachos 

neotropicais com presença de bueiros; 

- Verificar se existe variação na dieta entre os trechos montante e jusante, em riachos 

neotropicais com presença de bueiros. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. ÁREA DE ESTUDO 

As amostragens foram realizadas em dois riachos de segunda ordem, pertencentes à 

bacia do rio São Francisco Verdadeiro (área de 2.219,1 km
2
), afluente da margem esquerda do 

rio Paraná. Esses riachos foram escolhidos por possuírem bueiros em seu curso. O riacho 

Pindorama contém 12,2 km de extensão e com área da bacia de 41,0 km
2
, possui um bueiro 

quadrado triplo de concreto (DNIT, 2004), com 26 m de comprimento, altura e largura de 

3,05 m cada, localizado na PR-317, entre os municípios de Toledo e Ouro Verde do Oeste/PR 

(24º44'44,6" S e 53º50'48,5" W). O riacho Lopeí contém 23,6 km de extensão e área da bacia 

de 65,9 km
2
, possui bueiro circular triplo de concreto (DNIT, 2006), com comprimento de 7 

m, raio 0,61 m cada, localizado na OT-525, próximo ao distrito de Bom Princípio/PR 

(município de Toledo) (24º47'47,6" S e 53º36'17,1" W) (Figura 1). 
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Figura 1. Área de estudo: locais de amostragem com tubulações, nos riachos Pindorama (PI) e Lopeí 

(LO), respectivamente. Fonte: MARIANO et al., 2012. 

 

Para cada riacho foram padronizados trechos equidistantes de 200 metros 

imediatamente antes e após os bueiros (Figura. 2). 

 
Figura 2. Segmentos amostrados no riacho Pindorama: A - montante e B - jusante. E no riacho Lopeí: 

C - montante e D - jusante. Fonte: MARIANO et al., 2012. 
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3.2. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO 

As coletas foram realizadas mensalmente durante o período de novembro de 2009 a 

outubro de 2010. Para captura dos espécimes foram utilizados diversos equipamentos, dentre 

eles: tarrafa de saco, com malha 1,5 cm e área de 12 m padronizados em 20 lances, sendo 

aplicada às 11 hs e 22 hs; 2 peneirões retangular de armação metálica (1,2 x 0,80 m) 

confeccionados com tela 0,5 cm de malha, os coletores aplicaram 20 lances, principalmente 

em locais com vegetação marginal, sendo efetuados lances às 07 hs e 18 hs. Rede de espera, 

com malhas variando de 2,5; 3; 4 e 5cm com áreas totalizando 28,55 m de rede, expostas por 

24 hs com revistas periódicas de 8 hs. O esforço amostral (tempo), equipamento e equipe 

padronizada entre os trechos (CELESTINO et al., 2012). 

Os peixes coletados foram eutanasiados com benzocaína, na concentração de 250 

mg/L, por 10 minutos de exposição, conforme protocolo aprovado pelo Comitê de Ética em 

Experimentação Animal e aulas práticas da Unioeste Protocolo n
o
 4109 e acondicionados em 

sacos plásticos com descrição detalhada de apetrecho de coleta, trecho, data, hora, e afixados 

em formol 10%. A identificação dos espécimes foi realizada no Museu do Nupélia, UEM, 

Maringá/PR, (GRAÇA; PAVANELLI, 2007), onde foram depositados espécimes voucher. 

Em seguida, os peixes foram transportados ao laboratório do Grupo de Pesquisa em 

Tecnologia de Produção e Conservação de Recursos Pesqueiros e Hídricos- 

GETECH/Unioeste-Toledo, onde foram retirados os dados biométricos e anotados em 

formulários específicos. 

 

3.3. PROCEDIMENTO NO LABORATÓRIO 

Foram analisadas sete espécies de peixes pertencentes à família Loricariidae, sendo 

essas: Ancistrus sp., Hypostomus albopuctatus, Hypostomus ancistroides, Hypostomus spp., 

Hypostomus strigaticeps, Hypostomus regani e Loricaria sp., mais conhecidos popularmente 

por cascudos, cascudos-chinelo e cascudinhos. 

Todos os indivíduos coletados foram medidos em comprimento padrão (cm), pesados 

(g) e identificado o sexo (macho e fêmea), e realizado a evisceração. Após estes 

procedimentos os intestinos foram acondicionados em frascos e conservados em álcool 70%, 

e posteriormente transportados para o Laboratório de Ecologia Aquática na Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul- UEMS/Mundo Novo, onde foram analisados. 

Os riachos foram considerados réplicas e os dados dos trechos de montante e jusante 

de cada riacho agrupados. Foi medido o comprimento dos intestinos em centímetros (cm), 
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retirado ¼ do comprimento total e somente essa porção foi analisada. Os intestinos foram 

analisados sob microscópio estereoscópico e óptico e os itens alimentares identificados ao 

menor nível taxonômico possível. As análises foram realizadas de acordo com os métodos de 

frequência de ocorrência (percentual de intestinos no qual cada item ocorreu em relação ao 

total de intestinos analisados) e volumétrico (percentual do volume de cada item em relação 

ao volume total de todos os conteúdos estomacais) (HYNES, 1950; HYSLOP, 1980). O 

volume de itens alimentares maiores foi determinado pelo deslocamento da coluna de água 

em provetas graduadas, enquanto que o volume dos itens menores foi obtido pela compressão 

do material com lâmina de vidro sobre placa milimetrada até a altura de 1mm 

(HELLAWELL; ABEL, 1971), sendo o resultado convertido em mililitros (1mm
3 

= 0.001 

ml).  

 

3.4. ANÁLISE DOS DADOS 

Para avaliar a importância relativa de cada item na dieta, os percentuais obtidos com 

os métodos de frequência de ocorrência e volumétrico, foram combinados no Índice 

Alimentar (IAi) (KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980), descrito pela equação abaixo, cujos 

valores variam entre zero e um (1≥IAi≥0): 

IAi = 




n

i

ViFi

ViFi

1

*

*
 

Sendo que: 

i = item alimentar variando de 1 a n 

Fi = frequência de ocorrência (%) do item i 

Vi = volume (%) do item i 

Os valores do IAi foram posteriormente convertidos em percentuais e denominados 

de IAi%. O uso dos recursos alimentares foi inferido a partir dos valores do IAi% dos itens 

alimentares explorados pelas espécies analisadas em cada trecho (montante e jusante). O uso 

deste índice permite distinguir mais adequadamente a importância relativa de cada item 

alimentar consumido pela espécie (KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980). Para caracterizar o 

hábito alimentar das espécies e verificar se existe variação na dieta entre os trechos montante 

e jusante em riachos com presença de bueiros, todos os alimentos consumidos foram 

agrupados em categorias de recursos alimentares de composição ampla. 
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4. RESULTADOS  

As amostragens resultaram em 474 indivíduos pertencentes à família Loricariidae, 

sendo 211 indivíduos no trecho montante e 263 indivíduos no trecho jusante. Foram 

capturadas nove espécies de loricarídeos, de pequeno (Ancistrus sp., Ancistrus sp A., Hysonotus 

sp. e Loricaria sp.) e médio porte (Hypostomus spp., Hypostomus ancistroides, Hypostomus regani, 

Hypostomus albopunctatus e Hypostomus strigaticeps). Cabe destacar que, quatro dessas espécies, 

particularmente as de pequeno porte, não foram descritas, além de Hypostomus spp. que pode conter 

mais de uma espécie. 

Através das análises dos conteúdos gástricos, observamos cinco (5) principais itens 

alimentares (Tabela 1), que foram categorizados em: detrito orgânico (utilizado como para 

descrever qualquer material particulado orgânico, de difícil identificação), detrito/sedimento 

(descrito como material não orgânico de origem mineralógico, como pedras e cristais), detrito 

vegetal (utilizado para descrever qualquer material orgânico de origem vegetal, como folhas e 

raízes), quironomídeos (larvas encontradas no conteúdo gástrico, pertencentes á família 

Chiromidae) e, por fim fruto/semente (descrito para os frutos e sementes encontradas nos 

conteúdos gástricos sem identificação do material). 

As setes espécies de cascudos analizados (Tabela 1) mostraram que o alimentando 

mais ingerido foi o detrito orgânico (%), seguidos de detrito/sedimento (%) e detrito vegetal 

(%) em ambos trechos, o recurso detrito/sedimento (%) foi o mais abundante para o H. 

strigaticeps que os outros recursos tanto para montante, quanto para jusante. H. regani para o 

trecho jusante apresentou o mesmo resultados de detrito orgânico (%) para detrito/sedimento 

(%), e para a Loricaria sp. no trecho montante observamos o mesmo resultado, entretanto isso 

pode ser efeito de sua baixa captura.  

O item quironomídeos foi consumido por cinco espécies, sendo que para Ancistrus 

sp. esse recurso figurou nos dois trechos. Já para H. albopunctatus, Hypostomus spp. e H. 

strigaticeps foi na montante, e o H. ancistroides apenas na jusante. Cabe destacar o consumo 

de fruto/semente na dieta de H. ancistroides no trecho montante e para Hypostomus spp. na 

jusante. 

No geral, o alimento mais consumido pelas sete espécies foi detrito orgânico, 

independente do tipo de habitat (montante ou jusante) que foi formado pela inserção dos 

bueiros. 

 



16 

 

 

Tabela 1. Recursos alimentares consumidos pelos Loricarídeos nos trechos montante e jusante dos 

riachos interceptados por bueiros. V (volume), O (ocorrência), IAi (Índice Alimentar). 

  
montante 

  
jusante 

 
Ancistrus sp. V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 42,75 33,07 42,828 41,58 32,98 41,678 

Detrito/Sedimento % 38,73 33,07 38,808 39,76 32,98 39,858 

Detrito Vegetal % 18,32 33,07 18,359 18,41 32,98 18,456 

Quironomídeos 0,20 0,79 0,005 0,24 1,06 0,008 

Fruto/semente 
      

       H. albopunctatus V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 45,71 28,57 47,407 41,60 33,33 41,599 

Detrito/Sedimento % 28,57 28,57 29,630 38,40 33,33 38,401 

Detrito Vegetal % 18,57 28,57 19,259 20,00 33,33 20,000 

Quironomídeos 7,14 14,29 3,704 
   

Fruto/semente 
      

       H. ancistroides V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 34,72 32,73 39,671 51,35 31,82 51,630 

Detrito/Sedimento % 31,85 32,73 36,386 34,27 31,82 34,456 

Detrito Vegetal % 20,22 32,73 23,105 13,75 31,82 13,824 

Quironomídeos 
   

0,62 4,55 0,090 

Fruto/semente 13,20 1,82 0,838 
   

       H. regani V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 38,83 33,33 38,834 40,00 33,33 40,000 

Detrito/Sedimento % 35,55 33,33 35,554 40,00 33,33 40,000 

Detrito Vegetal % 25,61 33,33 25,612 20,00 33,33 20,000 

Quironomídeos 
      

Fruto/semente 
      

       Hypostomus spp. V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 42,07 32,89 42,096 29,53 32,73 40,355 

Detrito/Sedimento % 37,86 32,89 37,888 26,53 32,73 36,265 

Detrito Vegetal % 20,00 32,89 20,014 15,53 32,73 21,222 

Quironomídeos 0,07 1,32 0,003 
   

Fruto/semente 
   

28,41 1,82 2,158 

       H. strigaticeps V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 34,88 30,77 36,381 38,501 33,33 38,501 

Detrito/Sedimento % 39,62 30,77 41,323 39,197 33,33 39,197 

Detrito Vegetal % 20,00 30,77 20,861 22,302 33,33 22,302 

Quironomídeos 5,50 7,69 1,435 
   

Fruto/semente 
      

       Loricaria sp. V% O% IAi% V% O% IAi% 

Detrito Orgânico % 40,00 33,33 40,00 50,00 33,33 50,00 

Detrito/Sedimento % 40,00 33,33 40,00 30,00 33,33 30,00 

Detrito Vegetal % 20,00 33,33 20,00 20,00 33,33 20,00 

Quironomídeos       

Fruto/semente       
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5. DISCUSSÃO 

As espécies de loricarídeos são frequentemente capturadas em riachos Neotropicais 

(CASTRO; CASATTI, 1997; GARAVELLO; GARAVELLO, 2004; CASATTI, 2005). E as 

espécies amostradas nesse estudo são características desses ecossistemas. Nesse sentido, 

apesar das alterações ambientais provocadas pela inserção do bueiro e a consequente 

modificação de habitats acima e abaixo da tubulação (CELESTINO et al., 2012; MARIANO 

et al., 2012; CELESTINO et al., 2013), as espécies apresentaram ocorrência equilibrada entre 

os trechos avaliados. Isso indica que possivelmente exista uma movimentação dentro do 

bueiro. 

A ocorrência dessa família em diversos tipos de ambientes aquáticos (REIS et al., 

2003), em particular nos riachos estudados, sugere sucesso na colonização e adaptação de 

habitats, isso pode ser verificado pela considerável capturas de fêmeas nos dois trechos, o que 

possibilita a manutenção da população através da reprodução. Em relação ao tamanho, essa 

família Loricariidae possui grande variação do comprimento do corpo (BAUMGARTNER et 

al., 2012). Geralmente se alimentam no fundo dos corpos aquáticos e possuem a boca em 

posição ventral (DELARIVA; AGOSTINHO, 2001), além de serem conhecidos por uma 

associação mais estreita com ambientes de águas rápidas (GARAVELLO; GARAVELLO, 

2004). 

De acordo com Hyatt (1979), a dieta ou regime alimentar dos peixes refere-se á 

natureza do alimento preferido ou mais usado pelo peixe, com isso, as espécies são 

classificadas em: herbívoras, carnívoras, onívoras e detritívoras (incluindo plâncton). Para 

Zavala-Camin (1996). 

Detritos são componentes comuns na alimentação da ictiofauna tropical (FLECKER, 

1992). Nesse sentido, a análise da alimentação das espécies de loricarídeos evidenciou a 

relevância dessa parcela de energia particulada (detrito) na manutenção das espécies. O fato 

de todas as espécies terem consumido maiores proporções de detritos orgânicos, manifesta o 

hábito alimentar detritívoro para todas, tanto no trecho de montante e à jusante de bueiros dos 

riachos neotropicais amostrados. 

Segundo Almeida e Resende (2012) os peixes detritívoros possuem adaptações 

anátomo-fisiológicas para captura e digestão de detritos e para lidar com a grande quantidade 

de matéria inorgânica, frequentemente areia, associada com os detritos orgânicos. Sendo que a 

especialização desta família de peixes só é possível pela presença do intestino estreito, longo 

e enrolado capaz de digerir este recurso, porém de difícil digestão e baixo valor nutricional 
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(DELARIVA; AGOSTINHO, 2001). Desta forma, o comprimento intestinal, nos peixes, pode 

funcionar como um indicador da dieta (KRAMER; BRYANT, 1995). Delariva e Agostinho 

(2001) correlacionam o hábito alimentar detritívoro encontrado nas espécies de loricarídeos a 

estruturas morfológicas, dentição e estrutura do trato digestivo. 

Os estudos que envolvem dieta de peixes pertencentes à família Loricariidae 

demonstram uma dieta composta principalmente por sedimento, detrito, perífiton e 

invertebrados, na grande maioria coletados no substrato (CASATTI et al., 2005; 

BENNEMANN et al., 2006; MAZZONI et al., 2010; DIAS; FIALHO, 2011). Sendo o detrito 

um recurso, geralmente de origem autóctone, que são explorados pela especulação e raspagem 

do substrato (BONATO et al., 2008). Esse comportamento é facilitado pelas características 

morfológicas da família. Dessa maneira, apesar dos trechos jusante e montante dos bueiros 

dos riachos amostrados serem estruturalmente diferentes em suas condições ambientais 

(CELESTINO et al., 2013). As espécies analisadas permaneceram fiéis ao recurso alimentar 

preferencial e a sua adaptação morfológica. Por isso, os Loricarídeos são considerados um 

grupo conservativo quanto à morfologia geral, pois evoluíram a partir de bagres ancestrais 

habitantes de águas correntosas (PINNA, 1998). 

Estudo realizado por Bonato (2011) demonstra que o tamanho da espécie possui 

relação com os itens consumidos por ela e o modo de forragear no ambiente. Alguns 

Loricarídeos detritívoros também demonstram relação direta com o comprimento do intestino 

(DELARIVA; AGOSTINHO, 2001). A família Loricariidae é referida na literatura existente 

como algívoros (NOMURA; MUELLER, 1980; BOWEN, 1983) e como detritívoros (FUGI; 

HAHN, 1991; JACOBO; VERON, 1995). Segundo Agostinho et al. (1997) e Hahn et al. 

(1997), a detritivoria seria um habito alimentar frequente entre as espécies de loricarídeos, 

sendo considerado como uma especialização relacionada com adaptações morfológicas do 

sistema digestório, forma e posição da boca. Pereira e Resende (1998), em estudos efetuados 

na planície de inundação do rio Miranda confirmam a importância dos peixes detritívoros nos 

ecossistemas aquáticos neotropicais com vastas áreas de inundação, no fluxo de energia, 

ciclagem de material e na dinâmica populacional das respectivas comunidades de peixes. 

Sendo assim, além dos recursos comumente consumidos pelos loricarídeos, nesse 

estudo, as espécies complementarem a dieta com larvas de inseto e fruto/semente. Os detritos 

e larvas de insetos possivelmente estão disponíveis nos locais de forrageamento de todos os 

loricarídeos (LACERDA, 2007), sendo que esses tipos de alimentos foram encontrados no 
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trato digestório de quase todas as espécies analisadas, com exceção de H. regani e Loricaria 

sp.. 

Provavelmente o item fruto/semente se depositou no substrato fazendo com que o H. 

ancistroides e o Hypostomus spp. ingerissem junto com os outros recursos. Lima e Goulding 

(1998) tratam que é vantajoso alimentar-se de frutos e de sementes, pois oferecem um ganho 

energético superior de alimento. Estudo realizado por Gerking (1994) e Delariva e Agostinho 

(2001), sugerem que a maioria das espécies de loricarídeos não seleciona itens que 

apresentam baixo volume e elevada ocorrência, mas ingerem esses enquanto raspam o 

substrato. Contudo, variações nos elementos de estratégias podem refletir a plasticidade da 

espécie, em relação ao seu ajuste as condições ambientais (ORSI et al., 2004). Entretanto, 

essas variações na dieta não foram observadas nesse estudo, o que sugere que o recurso 

detrito é abundante nos dois trechos selecionados, possibilitando a coexistência das espécies, 

além da possível confirmação de que, as condições estruturais não influenciam a dieta das 

espécies. 

Benton et al. (2008) comentam que bueiros mal desenhados podem resultar em 

mudanças significativas diretas na morfologia do riacho. Os riachos, pelas suas vazões 

limitadas, são mais sensíveis às ações antropogênicas que os cursos de água maiores (LUIZ et 

al., 1998). Os efeitos dos bueiros em riachos nas populações de peixes podem ser difíceis de 

serem detectados, devido à abundância e riqueza serem altamente heterogêneas espaço-

temporalmente (NISLOW et al., 2011). Sendo assim, tudo indica que exista partilha de 

recursos entre as espécies aqui estudadas, pois a alta abundância de recursos e processos 

estocásticos pode promover a diminuição da competição interespecífica e facilitar a 

coexistência, o que também foi relatado em outros estudos (BONATO; FIALHO, 2014; 

CORRÊA et al., 2011).  

6. CONCLUSÕES 

Conclui-se que as espécies de loricarídeos analisados manteve o padrão de consumo 

de alimento tanto no trecho montante quanto no trecho jusante, pois mantiveram a 

alimentação devido às características adaptativas das espécies, e mesmo com a presença dos 

bueiros as populações persistem nesse ecossistema.  
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